
1199R. pesq.: cuid. fundam. online 2021 jan/dez 13: 1199-1204

REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

DOI: 10.9789/2175-5361.rpcfo.v13. 9236 | Viana MDZ, Donaduzzi DSS,Rosa AB, et al. | ESTRATÉGIAS E AÇÕES DO...

DOI: 10.9789/2175-5361.rpcfo.v13. 9236

ESTRATÉGIAS E AÇÕES DO ENFERMEIRO NO INCENTIVO AO 
ALEITAMENTO MATERNO: REVISÃO INTEGRATIVA

Nursing strategies and actions on breastfeeding: integrative review

Estrategias y acciones de enfermería en lactancia materna: revisión integrativa

Marina Delli Zotti Souza Viana1, Daiany Saldanha da Silveira Donaduzzi2, Andrieli Berger da Rosa3, Fernanda 
Almeida Fettermann4*       

Como citar este artigo:
Viana MDZ, Donaduzzi DSS,Rosa AB, et al. Estratégias e ações do enfermeiro no incentivo ao aleitamento ma-
terno: revisão integrativa. Rev Fun Care Online.2021. jan./dez.; 13:1199-1204. DOI: http://dx.doi.org/10.9789/2175-
5361.rpcfo.v13.9236

ABSTRACT
Objective: Identify the strategies and actions used by nurses to encourage breastfeeding. Method: integrative 
review conducted in the databases of the Virtual Health Library, Latin American and Caribbean Scientific 
and Technical Literature, Nursing Database and Medical Literature Analysisand Retrieval SystemOnline, using 
the descriptors “nursing” AND “breastfeeding” AND “nursing care” AND “health education”, January 2018. 
Results: the study consisted of 14 publications. Two categories emerged: “The practice of health education 
used by nurses to encourage breastfeeding” and “The promotion of family support as a strategy to encourage 
breastfeeding”. Conclusion: this review showed how the strategies and actions used by nurses to encourage 
breastfeeding, the promotion of autonomy, health education actions, support network, strengthening the bond, 
prenatal consultations, guidelines, encouragement of family support. and counseling.

Descriptors: Breast feeding, Nursing care, Health education, Nursing.
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RESUMO
Objetivo: Identificar as estratégias e ações utilizadas pelo enfermeiro no 
incentivo ao aleitamento materno. Método: revisão integrativa realizada 
nas bases de dados da Biblioteca Virtual da Saúde, da Literatura Científica 
e Técnica da América Latina e Caribe, Base de Dados de Enfermagem 
e Medical LiteratureAnalysisandRetrievalSystemOnline, por meio dos 
descritores “enfermagem” AND “aleitamento materno” AND “cuidados de 
enfermagem” AND “educação em saúde”, em janeiro de 2018. Resultados: 

o estudo foi composto por 14 publicações. Emergiu duas categorias: “A 
prática de educação em saúde utilizada por enfermeiros no incentivo ao 
aleitamento materno” e “A promoção do apoio familiar como estratégia de 
incentivo ao aleitamento materno”. Conclusão: esta revisão evidenciou como 
estratégias e ações utilizadas pelo enfermeiro no incentivo ao aleitamento 
materno, a promoção da autonomia, ações de educação em saúde, rede 
de apoio, fortalecimento do vínculo, consultas de pré-natal, orientações, 
incentivo ao apoio familiar e aconselhamento. 

Descritores: Aleitamento materno, Cuidados de enfermagem, Educação 
em saúde, Enfermagem. 

RESUMEN

Objetivo: Identificar las estrategias y acciones utilizadas por las enfermeras 
para fomentar la lactancia materna. Método:revisión integral realizada en 
las bases de datos de la Biblioteca Virtual en Salud, Literatura Científica y 
Técnica de América Latina y el Caribe, Base de Datos de Enfermería y Análisis 
de Literatura Médica y Sistema de Recuperación en línea, utilizando los 
descriptores “enfermería” Y “lactancia materna” Y “atención de enfermería” 
Y “educación sanitaria”, enero de 2018. Resultados:el estudio consistió en 
14 publicaciones. Surgieron dos categorías: “La práctica de la educación 
sanitaria utilizada por las enfermeras para fomentar la lactancia materna” 
y “La promoción del apoyo familiar como una estrategia para fomentar la 
lactancia materna”. Conclusión: Esta revisión mostró cómo las estrategias 
y acciones utilizadas por las enfermeras para fomentar la lactancia materna, 
la promoción de la autonomía, las acciones de educación para la salud, la 
red de apoyo, el fortalecimiento del vínculo, las consultas prenatales, las 
pautas, el estímulo del apoyo familiar y asesoramiento.

Descriptores: Lactanciamaterna, Atención de enfermería, Educaciónensalud, 
enfermería.

INTRODUÇÃO
O aleitamento materno é o processo pelo qual o lactente 

recebe leite de sua mãe. É considerada a mais efetiva estratégia 
natural de vínculo, afeto e proteção para a criança e constitui 
a mais sensível, econômica e eficaz intervenção para redução 
da morbimortalidade infantil, sendo sua manutenção vital 
para o bom desenvolvimento do recém-nascido.1 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) e 
o Ministério da Saúde (MS), o aleitamento materno deve 
ocorrer de forma exclusiva até os seis primeiros meses de 
vida do bebê, após esse período, a amamentação deve ser 
complementada até os dois anos ou mais. Sendo assim, o 
MS destaca que não há vantagem em se iniciar os alimentos 
complementares antes dos seis meses, podendo, inclusive, 

haver prejuízos à saúde da criança, pois a introdução 
precoce de outros alimentos está associada a problemas 
como o aumento de episódios de diarreia e risco de 
desnutrição.1 

Nessa perspectiva, é possível afirmar que o aleitamento 
materno é uma das maneiras mais eficientes de atender 
os aspectos nutricionais, imunológicos e psicológicos da 
criança em seu primeiro ano de vida, sendo uma prática 
natural e eficaz, que favorece o vínculo mãe-filho quando o 
ato de amamentar é bem vivenciado pelas mães.2 

Portanto, cabe ao profissional de saúde, identificar 
e compreender o processo do aleitamento materno no 
seu contexto sociocultural e familiar e, a partir dessa 
compreensão, orientar a família sobre a importância 
de adotar uma prática saudável. É necessário que este 
profissional esteja preparado para prestar uma assistência 
eficaz e integral, que respeite o saber e a história de vida de 
cada mulher e que a ajude a superar medos, dificuldades e 
inseguranças.3 

Considera-se o enfermeiro um profissional indicado 
para exercer a abordagem de orientação referente à 
amamentação, pois se vincula à mulher durante o ciclo 
gravídico-puerperal, por meio de um processo longo 
de acompanhamento que se inicia no pré-natal, dando 
continuidade no puerpério e pós alta hospitalar.4 

O enfermeiro tem um importante papel na realização 
de ações na assistência individualizada, com uma 
comunicação de fácil entendimento, com recursos que 
facilitam a compreensão da importância da amamentação, 
por meio de oficinas, palestras educativas, vídeos, 
atividades em grupo, que visam a troca de experiências, na 
busca da soma de conhecimentos, minimizando dúvidas, 
dificuldades e possíveis complicações.5 

Conhecendo a importância do incentivo e promoção 
ao aleitamento materno e sabendo da ampla formação e 
campo de atuação da Enfermagem, este estudo tem como 
objetivo identificar as estratégias e ações utilizadas pelo 
enfermeiro no incentivo ao aleitamento materno.

MÉTODOS
O estudo trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura que visa responder à questão norteadora: “quais 
são as estratégias e ações utilizadas pelo enfermeiro no 
incentivo ao aleitamento materno?”.

A revisão é um dos métodos de pesquisa que permite 
a incorporação das evidências na prática clínica. O 
método tem por finalidade reunir e sintetizar resultados 
de pesquisas sobre um delimitado tema ou questão, de 
maneira sistemática e ordenada, contribuindo para o 
aprofundamento do conhecimento.6 

A revisão integrativa da literatura consiste na construção 
de uma análise ampla da literatura, contribuindo para 
discussões sobre métodos e resultados de pesquisas, bem 
como reflexões sobre a realização de estudos futuros. Essa 
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revisão divide-se em seis fases, sendo essas: a definição da 
questão de pesquisa e objetivos da revisão; estabelecimento 
de critérios de inclusão dos artigos (seleção da amostra), 
leitura dos títulos; leitura dos resumos, seleção das 
informações a serem extraídas dos estudos selecionados; 
análise dos resultados; interpretação e discussão dos 
resultados. A última etapa foi constituída pela apresentação 
da revisão no formato de artigo científico.7 

Para o levantamento dos artigos a serem utilizados, 
foi realizada uma busca nas bases de dados da Biblioteca 
Virtual da Saúde: BDENF (Base de Dados de Enfermagem) 
e MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online) e na Biblioteca Científica Eletrônica 
LILACS (Literatura Científica e Técnica da América Latina 
e Caribe), por meio da estratégia de busca: “enfermagem” 
and “aleitamento materno” and “cuidados de enfermagem” 
and “educação em saúde”, em janeiro de 2018.

A busca pelos artigos foi realizada pelo acesso online 
e adotaram-se os seguintes critérios de inclusão: texto 
completo, gratuito, disponibilidade online na íntegra, 
artigos científicos publicados em português, inglês ou 
espanhol. Como critérios de exclusão foram considerados: 
editoriais, artigos de reflexão, capítulos de livro, estudos 
repetidos e a não abordagem o tema pesquisado.

Inicialmente foram considerados os títulos e os resumos 
dos artigos para a seleção, sendo descartados os resumos 
incompletos, e, por fim, foi realizada uma leitura do artigo 
na íntegra. 

RESULTADOS
Após uma pré-análise do total de 169 referências 

obtidas, foram excluídas 155 publicações, sendo 43 sem 
textos disponíveis online, 83 excluídos após a leitura dos 
títulos, 27 excluídos após a leitura dos resumos, 02 excluídos 
após a leitura do artigo na íntegra, conforme demostrado 
na figura abaixo (FIGURA 1).

Figura 1: Apresentação da seleção após aplicação dos critérios de 

exclusão e inclusão. Belo Horizonte (MG), Brasil, 2018.

Após, os artigos que atenderam aos critério de inclusão 
selecionados foram organizados em um quadro sinóptico, 
contemplando os seguintes itens: nome dos autores/ano 
de publicação, base de dados, título, abordagem/tipo de 
pesquisa. Os estudos foram numerados de com a letra A 
(Artigos) e de uma sequência numérica, por uma questão 

de organização (FIGURA 2).

Figura 2. Distribuição dos estudos segundo autores/ano de publicação, 

base de dados, título, abordagem/tipo de pesquisa. Belo Horizonte (MG), 

Brasil, 2018.
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A análise das estratégias e ações de enfermeiro, com 
foco no incentivo ao aleitamento materno, direcionou 
o desenvolvimento dos resultados deste estudo. Das 
publicações analisadas, duas (14%) constava na MEDLINE, 
oito (57%) na LILACS e quatro (29%) na BDENF. O ano 
que apresentou maior publicação foi 2015, com quatro 
(33,33%) artigos. Quanto ao local de publicação, 12 (86%) 
foram produzidos no Brasil, um (7%) na Suécia, um (7%) na 
Espanha. Dentre os artigos, três (21%) foram publicados em 
periódico internacional e 11 (79%) em periódico nacional. 
Os artigos selecionados nesta revisão são originados de 12 
tipos diferentes de periódicos, sendo os periódicos com 
maiores publicações foram a Revista Cogitare Enfermagem 
e a Revista de enfermagem da Universidade Federal de 
Pernambuco on line, ambas com dois (14%) artigos cada.

O ano de publicação dos artigos selecionados que 
atenderam aos critérios de inclusão, compreende um 
período de 2007 a 2017, sendo um (7%) artigo do ano de 
2007, um (7%) publicado em 2010, dois (14%) do ano de 
2011, dois (14%) do ano de 2012, dois (14%) do ano de 
2013, um (7%) de 2014, um (7%) de 2015, dois (14%) de 
2016 e dois (14%) artigos do ano de 2017.

De acordo com o tipo de abordagem metodológica 
utilizada, os 14 artigos fizeram uso da abordagem qualitativa, 
sendo assim, considera-se que (100%) das publicações 
apresentaram nível de evidência 6, considerando-se que tais 
estudos não apresentam fortes evidências para a aplicação 
clínica.

A partir da análise dos estudos, evidenciaram-se como 
estratégias e ações utilizadas pelo enfermeiro no incentivo 
ao aleitamento materno a promoção da autonomia 8, ações 
de educação em saúde 9-16, rede de apoio 9, 10, fortalecimento 
do vínculo 8-11,13, consultas de pré-natal 10, orientações 10,17, 
incentivo do apoio familiar 8-10,12-13,18-20 e aconselhamento 21.

Para a análise crítica dos estudos selecionados foi 
realizada a categorização dos trabalhos por similaridade de 
conteúdo, sendo construídas duas categorias para a análise: 
“A prática de educação em saúde utilizada por enfermeiros 
no incentivo ao aleitamento materno” e “O incentivo do 

apoio familiar como estratégia de incentivo ao aleitamento 
materno”.

A prática de educação em saúde utilizada por enfermeiros 
no incentivo ao aleitamento materno

	 A Educação em Saúde (ES) é definida pelo 
MS como um processo educativo de construção de 
conhecimentos em saúde que contribui para o aumento da 
autonomia das pessoas no seu cuidado a fim de alcançar 
uma atenção em saúde de acordo com suas necessidades.22 
Essa prática, precisa ser fundamentada no princípio da 
pluralidade de saberes como um dispositivo para troca 
mútua e a reconstrução do conhecimento.23 

Na amamentação, as ações de ES vem apresentando 
resultados satisfatórios, capazes de modificar, positivamente, 
o senso de autoeficácia. Essas ações podem estar aliadas a 
diversas estratégias como as orientações por meio de vídeo, 
folhetos e a realização de visitas domiciliares.12 

Em um estudo em 2013 pela Universidade Federal 
do Piauí (UFPI), identificou-se que as ações de ES são 
realizadas por enfermeiros com maior frequência durante 
as consultas de pré-natal e puericultura e os assuntos 
mais abordados foram os referentes à manutenção do 
aleitamento materno exclusivo seguido das orientações 
acerca da higiene da criança.13  Frente a isso, é possível 
identificar que a ES é uma ação utilizada pelos profissionais 
enfermeiros como uma prática educativa de prevenção e 
orientação em aleitamento materno.

Além da consulta de enfermagem, outro espaço 
oportuno de ES é o grupo de gestante, pois são espaços 
profícuos para o esclarecimento de dúvidas e apoio para o 
aleitamento materno. Neste espaço, as orientações podem 
ser realizados por uma equipe multiprofissional por meio 
do fortalecimento do vínculo mãe-filho e família e o 
incentivo ao aleitamento materno10. 

Frente ao exposto é possível afirmar que a prática de 
ES promove o vínculo entre o enfermeiro e a família. Isso 
ocorre de forma tão recíproca que, ao ser concluída, não se 
sabe ao certo quem desempenhou qual papel. Assim, deve-
se aprimorar as formas de comunicação a fim de garantir 
a continuidade do cuidado, implementando estratégias 
educativas que enfatizem a prática do aleitamento materno 
exclusivo até os seis meses de idade, bem como a introdução 
da alimentação complementar adequada e a manutenção 
do aleitamento até dois anos de idade, no mínimo.24

A promoção do apoio familiar como estratégia de 
incentivo ao aleitamento materno

É inegável que a amamentação não é uma prática fácil, 
pois muitas vezes esse ato é fortemente influenciado pela 
sociedade, ou seja, o contexto sociocultural se sobrepõe 
aos determinantes biológicos envolvidos no aleitamento.8 
Senso assim, o apoio familiar implica em um pilar 
fundamental para ações de saúde e incentivo ao aleitamento 
materno. Por meio do apoio e incentivo familiar é possível 
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otimizar resultados, reduzir o anseio da nutriz e melhorar a 
compreensão desta em relação a amamentação.25

A participação da família em prol da promoção, 
proteção e apoio ao aleitamento materno é primordial 
para a persistência da mulher na amamentação, assim, as 
pessoas que residem com esta mulher devem propiciar um 
ambiente tranquilo e confortável que favoreça o vínculo 
entre a mãe. 12 

Neste contexto, é importante que o profissional 
enfermeiro promova junto a família, as orientações a 
respeito do aleitamento, bem como, envolvê-los nas práticas 
de educação em saúde com a finalidades de promover o 
incentivo a amamentação, desmistificando conceitos e 
crenças que podem prejudicar a adesão e manutenção do 
aleitamento materno. 20

CONCLUSÕES
Com a realização deste estudo, foi possível identificar 

que as estratégias e ações utilizadas pelo enfermeiro no 
incentivo ao aleitamento materno, foram a promoção da 
autonomia, rede de apoio, fortalecimento do vínculo, 
consultas de pré-natal, orientações, aconselhamento, 
incentivo do apoio familiar e a ações de educação em 
saúde, sendo as duas últimas com maior prevalência nos 
estudos analisados.

Destaca-se que os estudos, em sua maioria, apresentam 
ações e estratégias de incentivo ao aleitamento materno na 
atenção primária, foram poucos os estudos encontrados a 
nível hospitalar. Sendo assim, evidencia-se a necessidade 
de realizar estudos que busquem identificar as estratégias e 
ações realizadas pelos enfermeiros da atenção terciária, ou 
seja, em hospitais.

Com este estudo, fica evidente que a atuação do 
enfermeiro no incentivo e apoio ao aleitamento materno é 
imprescindível, porém é necessário que esta atuação ocorra 
de modo a incluir outros profissionais neste processo, com 
vista ao fortalecimento da rede de atenção a mãe/bebê.
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